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egr1naçao 
Como escreVeu no seu número 

de 13 de Junho findo. em telef~ 
nema da Cova da Iria, o diário 
católico ~Novidades». !'Dovamen-

Cruzados da Fátima 

AINDA O CONGRESSO 

te se congregaram no Santuário 
da Fátima centenas de milhar de 
peregrinos nacionais e estrangeiros 
para rezar e impetra.r da Santíssi
ma Virgem a paz para o mundo». 

Uma chuvada que veio no dia 
12 ao anoitecer e outra que veio 
durante a noite em nada prejudi
caram o brilho e a imponência das 
cerimónias habituais. 

No dia 12. terminou com o 
ma10r luzimento e entusiasmo o 
primeiro Congresso dos Cruzados 
da Fátima. 

Nesse mesmo dia, foram chegan
Na vida febril que se leva, parece que já ae realizou há mui- do milhares de peregrinos. entre os 

to 0 1.° Congresso Nacional dos Cruzados da Fátima. quais uma multidão numerosa de 
Todavia , a sua recordação não se apagará. Pelas pessoaa estrangeiros, sendo trinta e três 

que a ssistiram,- o seu Venerando Presidente, Sua Ex.• Rev.- 1 italianos, incluindo 0 ar. Duque e 
0 Senhor Bispo de Leiria, os seus entusiásticos animadores, Sua · a senhora Duquesa Della Grazia, 
Ex. • Rev. ma o Senhor Bispo Coadjutor da Guarda e Mons. Do- numa peregrinação organizada pe
mingos da A presentação Fernandes, os seus responsáveis ime- la ópera Italiana de Milão, um 
diatos, dedicados directores diocesanos e zelosos chefes de tre- grupo de alunas do ensino colegia.I 
zena -; pelas teses que foram pronunciadas, de sacerdotes e e universitário do ságrado Coração 
de leigos; pelos actos de fervqrosa deToção. almas em reza. a de Maria, do Brasil, e um grupo 
pedirem ao Senhor graças abundantes, o Congresso foi uma rea- de alunas norte-americanas com a 
lização magnífica de espírito de sacrifício, de sentido prático, de Superíora Geral do mesmo lnstitu-
consciência das responsabüidadea. to, de Ncwa Iorque. 

A fala de certa lacista modesta, admirável de sobriedade Já nesse dia se encontravam na 
discreta, de penetração paicológica, de visão daa realidades, e Cova da Iria dois Prelados Ameri• 
de delicadeza espiritual, essa fala conatituiu um epis6dio deli- canos. além do Senhor Arcebispo 
~ioso, que impresoionou profundamente quantos a ouviram. de Mitilene, que veio presidir ao 

O Congresso não pode esquecer. r Congresao dos Cruzados da Fáti-
Maa é preciso que a sua lembrança não fique no simples 

élom(nio da mem6ria e do sentimento. Urge que se ponham em 
prática, desde já, as resoluções tomadas. 

Todas elas, como se disse, se reduzem a três pontos fun
damentais. 

Primeiro. há que aumentar o número dos Cruzados. Con- ' 
~m-se já por centenas de milhar, mas não é difícil atingir a casa , 
do milhão. Basta para isso que o fogo do entusiasmo, acendido 
na alma de cada um doa Congressistas, se comunique, com in
tensidade igual, à alma de todos os directores diocesanos e de 
todos os chefes de trezena, que não puderam comparecer. 

A uVoz da Fátima~> , 6rgão da Pia União, que é de longe a 
publicação de maior tiragem de Portugal, não atingiu ainda to· 
das as suas possibilidades de influência e e~pansão. Cada Cru · 
zade tem d e s~r seu propagandista solícito e infatigável. 

Depois, cumpre dar organização mais forte a e-ata obr11. 
rr odos n6s temos as nossas ideias, que podem ser muito jnte
ressantes e profundas. A Pia União, porém, não foi criada para 
satisfazer as ideias de cada qual, mas para realizar o fim comum. 
P ara isso , possui os seus E.statutos, aprovados pelo Venerando 
Episcopado. O bservando as suas determinações, não se corre 
o perigo de agir por conta pr6pria, ao sabor do capricho pes
soal. Este· trabalho colectivo pode ser menos agradável, mas é 
decididamente mais rendoso. Foi para servir que os associados 
se filiaram na P ia União. 

Finalmente, cada Cruzado d~e impregnar de espírito sv
brenatural a sua actividade. lt mesmo por aqui que deve come
çar-se. O Cruzado não se limita a cumprir com fidelidade for
malista as prescriçõea da lei. Não é funcionário, mas ap6stolo. 
{f oda a sua acção tem ·de ser iluminada pela graça, que pro
voca geaerosidade destemida , e enche de espírito divino a obra 
que realiza . Sena o auxílio de Deus, até a actividade máis bri-
lhante se reduz a simples poeira . , 

ma. 
Durante a noite de u para 13, 

esteve, de passagem, Monsenhor 
António Maria Barbieri. Arcebispo 

de .Junho, 13 
de Montevideu, itwtre membro da 
Aqdemia Uruguaia de Letras, que 
a Academia das Ciências de Lisboa 
recebeu no dia 13, nas suas salas. 
como visita de honra, e a quem 
consagrou uma sessão solene a que 
presidiu o Senhor dr. Júlio Dantas 
e assistiram muitot Académicos. 
entre os quais o Senhor Arcebispo 
de Mitilene. 

Entre o Clero estrangeiro viam .. 
-se sacerdotes franceses. iugosla
vos, espanhóis. ingleses, italianos, 
brasileiros e I do Luxemburgo. 
Merece especial referência o rev. P. 
Patrício Peyton, fundador e d irec .. 
tor dos famosos programas radi~ 
fónicos de Hollywood em que -
sob o <<slogan» já hoje célebre por 
toda a parte nos Estados Unidos e 
no Canadá «TM family prays to
gether, stays, togetlln» (A famí
lia que reza em comum permanece 
unida) - colaboram os maiores 
artistas do cinema norte-americano. 
Bste sa<ewdote consagrou às apari
ções e milagres <k Nossa Senhora 
da Fátima a sua emissão radiofóni
ca do «Dia da Mãe norte-ameri
cana•. no mâ de~ último. 

Vêem-se peregrinações de todos 
os pontos do país: dos Ta.rcúios d 
Porto, da Cruzada Eucadstica de 
Cernache do Bonjardim, das Flori
nhu da Rua, de Lisboa. da Obra 
àe Protecção às Raparigas e de 

muitas outras associações éle cat~ 
da de. 

Desta nz. antes da procissão 
das velas. fez-se a Via-Sacra, sendo 
as respectivas Cruzes levadas (NO' 
cessionalmente para a escadaria do 
Rosário. Seguiu-se a procissão das 
velas. que percorreu o itineráriq 
do costume e em que os peregri
nos. com as suas orações e cânti• 
cos, manifestaram a f~ e a devo
ção a Nossa Senhora que lhes ia 
na alma. À meia.-noite, feita a ex
posição solene do Santíssimo Sa .. 
cramento em frente da &sílica, 
começou a cerimónia da adoração 
geral que durou até às duas horas 
da madrugada. A. diversas pere
grinações repartiram entre si a.s 
outras horas de adoração eucarís
tica, das duas às seis da manhã. 
Entre estas peregrinações devemos 
especializar a de Pigo, concelho de 
Abrantes, que constava de duzen
tas pessoas e veio à Fátima em seis 
camionetas. 

No dia 13 efectuaram-se. cozno 
de costume, com a maior soleai
dade, as cerim6nias religiosas ofi .. 
ciais, em comemoração da seg_unda 
apariçio da Rainha dos Anjos aos 
videntes de Aljwtrel. 

Mons. Boyle, Bispo de Charlqt
tctown, (Canadá), celebrou a Mis.. 
sa da Comunhão geral. 

Outros sacerdotes portugue.tea e 
( Con«n ua 110 2 .• z;dqfrt« J 

Que ae procurou então no Congresso? Aumentar o número 
doa Cruzados da Fátima; organizá-los em bases mais s6lidas; 
levá-los a viver intensamente, a té à aantidad~. a vida cristã. 
Neste exército de fé e de amor confia a Acção Cat6lica Portu· 
aueta. confia a pr6pria Igreja. 
-~ Sue Sontidede Pio XII coroe ••• l•ote• 4e H-. ~ • ,..._ ., ... ~..n- ele Molto l.,m_ 

ct. CoYo cfo lrlo •• Ago\to cfo ono passeio. M .... • ....._ ,.. p nc. .-.... e entniostno 1t0Cfo proto-t MANUEl:, Arceblapo de Mitilene coler los IMfegriaos • • • • aatilfaGie ._ J/111!1 • ..... , ... JftCNa à cerimótUe. 



ra ~OZ D_A EATIW&A 

NOSSA ·sENHORA DA EÁTIMM· PEREGRJNAÇÃO 
na "Conquista" da Áfricalde Junho, 13 

9 Rev. P.• l?e Mouties, O. M. 1., 
gue acoiXl(Janha a Imagem ~eregrina 
de Nossa Senhora da Fátima desde o 
J)rimelro momento, escreveu ao Se
nhor BjSflo de Leiria uma longa car
ta, em que resume os pass:os de Hos
sa Senhora desde que deixou a Co}9-
nia Pottuguesa de Moçambique. 

Depois de dizer que Nossa Senhora 
da Fátima tem sido recebida por to
da a pane como Rainh~. eontinua : 

uDepois do Vicariato de Durban, 
no Natal, Nossa Senhora percorreu os 
Vicariatos A~~tólicos de Kokstad, 
Umtata, Queenstown, Aliwal-Nortb, 
Port-Eüsabetb, Oudsthoom, Cape
·Town. Percorreu em seguida os Vi
cariatos de Keimoes e de Keetmans
hoop, no Sudoeste Africano, e os de 
Kimberley e de Bethleem. Passou 
.iois dias no Vicariato de Kroonstad, 
<.lepois dum pequeno desvio por al
gumas missões do Vicariato da Basu
to}.lndln. 

Receberam-na em seguida os Vica
r ia1.os de Johannesburg, Pretoria, 
Pieten;burg e Lyndeburg, todos no 
Transvaal. 

E im~PQSsíve) contar com pormeno
res a rec~ção que por toda a parte 
foi 1eita. à Senhora Peregrina. Pode 
di~:er-~e que não houve ainda terra 
nenhuma em que as esperanças mais 
optiml!>ta$ não fossem excedidas. A 
grande admiração 5ão sempre as nu
fl\tro~as conversões. 

Em muitas 11artes ouvi esta obser
vação: t..Hâ ma1s gente do que quan
do cá veio o Rei da Inglaterra~. 

Em muitas missões vi os missioná
rios a chorar, dizendo: ~ este o 
mais belo dia da minha vida», 

Convém saber que a Africa do Sul 
e um pais protestante, onde a popu
lação católic~ varia entre 3 e 8 por 
cento. Uma. coisa c;uriosa #J o ~teres
"il que muitos protestantes tom~ 
Pf:la passagem de. Nossa Senhora. 
Numa cidade, chegaram a vir pedir 
que a ·Imagem entrasse na sua cate
dlal. 

~or toda 11o parte tamWm, e nem 
podia dei,sar de .er. é oom r;raDde .o- - · 1 b 
l!lnidade jgua.Jmento que os Srs. Jtis- estrangetros ce e ruam nas dife, 
pos esperam e reoebem a No55a Se- rentes capelas do Santuário. 
nhora. Seria preciso um gT0660 volu- Foi. distri~uído o Pão dos ~njos 
me para contar como Nossa :5enhora a muitos milha d · 
tem aido recebida na. Africa do Sul, • - • res e peregrmos. 
na Rodésia do Sul 

0 
do Norte, no ~ra ,.?leto..dta. quando, depois da 

l{enya e agora no Tanaanika. r~1taçao ~ole~uva do terço, princi, 
Na Rodésia do Sul percorremos os ptou a pr1me1ra procissão com a 

Vicariatos de Fort-Victoria, de Salis- veneranda Imagem de Nossa se, 
bury e de Boulawayo; na Rodésia do nhora da Fátima em q ue se incor, 
Norte, os Vicariatos de Livingstone, poraram cinco Prelado• centenas 
Lnsaka e Ndola. Daqui, ~ossa Senho- d .,. 
ra foi de avião para a capital do e_ sacerdo~es ~ milhares de pere, 
l{enya. Nairobi, onde tevo uma das grmos. nactonalS e estrangeiros. O 
recepções mais grandiosa.s. O entu- andor lindamente ornamentado 
siasmo dos Indo-portugueses, de Y.oa. com grande quantidade de flores 
muito numerosos naquela cidade, não escolhidas. foi tr d se pode descrever. ansporta o aos 

De Nairobi, Nossa Senhora foi pas- . o~?ros de sol~ados da g~rnição 
sar oito dia• no Vicariato de Nyeri . · m~ltar de Cotmbra. Segutu,se a 
ante$ de tomar o caminho de Mom- M1ssa dos doentes que foi celebra, 
baza e de Zanzib~r. ~estas cidades, da .no alta~ improvisado no terrei, 
em. q~e a populaçao é na s~ grande ro da IgreJa do Rosário M 
ma1ona maometana e budu;ta etc.. • , . . • por. ons. 
s6 quem viu poderá aoreditar como D. Jose Eu~ento Ltmoges, Btspo de 
todos vinham ao encontro de 1-lossa Mont,Laurter, no Canadá (Améri, 
Senhora, entravam na igreja e toma- ca do Norte). 
v~m parte na proc~~o das velas. Ao Evangelho pregou o Senh 
D1ante destas multidoes, formadas D Do . d ' i1 or 
por gente de todas as raças e de to- : nung~s a S . va Gonçalves, 
das as cores, que beru sabia evocar BISpo Coadjutor da Guarda, que 
aquelas palav~s do Magnificat :- descreveu com entusiasmo e gran, 
Beatam m11 dtcent omne1 gencratto- de emoção a viagem triunfal da 
nes/ 1 p · • d d' magem eregrma atraves a to--

Em Zanzibar, o Sultão enviou flo- cese da Guarda até aos confins da 
res a Mons. MacCarthy, Vigário 
Apostólico, para este por sua vez as de Bragança. Referiu alguns casos 
oferecer a Nossa Senhora . Nestas de curas extraordinárias operadas 
costas orientais bl\ grande número de durante o percurso e o facto inex, 
Goeses, que se mostravam orgulhosos )' , } d · 
do seu catolicismo e da sua naciona- P tcave e muttas pombas acom, 
lidade portuguesa. panharem o andor aninhadas aos 

Do Mombaza, um avião especjal • pés da l~a~em Peregrina da Vir, 
levar-nos•á esta tarde no 4e Abril). gem. Santtsstma. Frisou os deveres 
a ;ranga, para ir depois aos Vicar'iil~ dos católicos na hor.a actual e espe, 
tos de Morogoro, Tabora, Nwa~~· cialmente os dos Cruzado; d F ' , 
Bukuba. Antes de entrar na Uganda, t " a a 
ainda iremos estar oito dlas no Vi- lma. . 
cariato de Kisumu, na fronteira do Termmado o Santo Sacrifício, o 
K~ny~. Na Uganda visitaremos os venerando celebrant~ expôs solene, 
VJCanatos de Tororo, I~ampal~. mente o Santíssimo Sacramento ... 

O aoradecimento de Macau 
:No dia treze ae )falo urua com: ~

são de homens e senhoras, pres1d.ida 
pelo senhot Capitão Eduardo de 
Abreu, entregou ao Senhor Bispo de 
Leiria a quantia recolhida em Ma
cau, em agradecil!lento pela protec
~ão que Nossa Senhora da Fátima 
!hes dispensou durante a última 
guerra. 

Essa quantia, ajudará a pagar as 
despesa-s de uma <:a«>ela do Rosário 
,(1.0 mistério doloroso) e seu altar 
de mármore, como sinal permanen
te da flratidão dos macaenses pelos 
beneffcios que receberam da S. S.'" 
Yirgem, livrando-os dos inimigos- da 
sua Religião e da sua Pátria, 

Os nomes dos oferentea estão escri
tos num belo álbum precedidos da 
se~uinte mensagem : 

L ivro de Ouro 
Tomou tambeiU parte na grandt: 

Fercgrina(·ào de Ala1o o Hev. Padre 
John R}aD, S. J., fundador e direc
tor <)a "Sociedade Reparadora do 
Imaculado Coraç.à? de Maria», a quó\} 
teve o ~.eu UJKlo em Baltimore e 
hoje se encontra espalhada por qua
~ todo o mundo. 

Trouxe dois volumes com 30.625 
assinatur;1s dos seus membros. que 
têm de modo especial a intenção de 
dtsagravar o Imaculado Coração de 
Maria e de pedir pela conversão da 
Rússia e pela paz do mundo. 

O primeiro volume contem 12.602 
assinaturas. pfirtencente5 a 25 Esta
dos; o segundo 18.023, pertencentes 
a 4.0 Estados. 

Ai IA? <tA cidade do Santo Nome de Deus 
de 14acau, · pégada de Terra Portu
guesa e oristã. no Extremo Oriente. 
tão pequena qu~ a cobre toda a som
bra da Bandeira das Cinco Chagas 
arvorada ao meio dela, julgando-se Aqui tem o que 
devedora da sua salvação, durante 'I 

1 d 
'llltima guerra, à prote~ão de No~ eve 
sa Senhora da Fátima, quis deixar 1. 
neste Santuário à Excelsa Padroeira 'ozer : 
de Portugal um penhor de ·gratidão 
que perpetuasSe o milagre e o reco
nhecimento até ao fim do mundo. 

Mas a pobreza dos recursos niio 
permitiu que se realizasse plenamen-
te a grandeza da intenção. eu sei como podem ser desaara-

Nossa Senhora se digne aceitar a dáveis. ~stes ataques, em aeral causados 
pobreza da oferta juntamente com a por excesso de acidez. A percentagem 
riqueza do desejo e a grande Dlligoa de ácido, acima do normal , que s• 
de o não poder efectivar como pe-, encontra no seu estcSmaae. provoca-lhe 
c:Uam ~ anseios dos nossos corações e uma incómoda s~ns~çio de enfart~mento 
a gl6na da No~sa E:~:celsa Padroei- e dores de •nd•aestio, depo1s elas 
ra~. refeições. Recomendo a " M~ané~ia 

A subscrição foi promovida pela Bisurada ". con~eclda nO" mundo inteiro 
Acção Católica portuguesa e chineSi\ como um anu-á~ldo ~~ confiança e 
de Macau. sob 0 patrocínio de Sua rest~~rador. ~· u~a d11~~o . normal. 
Ex r. Rev •• 

0 
Senh B" d A Maancs1a BISUI"'da 41a alivio 

D"~ · or Jspo a Imediato e ajuda a diaerir sem dores o~a 
1 ese. outros sofrimentos. Experimente-a hoje. 

"'"_,..,.._.._,..,,...,.,..,.._, À vendo cm rodo' os formdckls, em P6 • 
Comprimidos. 

O ROSÁRIO MEDITADO 
é uma das condições poro olconçor . 

A GRANDE GRAÇA • 
prometido por · Nosso Senhoro do . 

Fótimo ' 
A GRAÇA OA SALVAÇÃO 

Pequeno folheto ilustrado, à vendo no 
Sontuório e em todas os Livrorjos 

catól icos. 

DIGESTÃO ASSEGURADA 
com 

, MAGNÉSIA 

BISURAD~ Em muitas l~lidades a p~ocissão 
de Nossa Senhora era a primeira pro
Cissão na história da terra. E por 
toda a parte foram consoladoras. E n
tre a multid~o que se aglomerava ao 
longo du ruas para ver passar a 
Imagem de Nossa Senhora da Fáti
ma, multidão composta a mais das 
Tezes de não-católicos, nunca vimo.> 
um gesto ou atitude de hostilidade 
ou de indiferença, mas sempre o 
maior respeito. 

Uganda, Masaka e Rwenzon · - · ..... 
M 

"t ~ te 
1 

• enquanto a muludao faZta senti, u1 as ou-.as rras recamam a d • 1' .. ..,..,..,..,..,..,.., ... ~..,..,:.,.;..,..,..,,..,,...,..,,._..,..,..,,.,..,,..., 
l'isita de Nossa Senhora, mas infeliz- as sup ;ca~ a Jesu~ ~acramentado 
mente é impossível ir a toda a par- deu a bênçao eucansuca aos doen~ Religiosas Medalhas 
te, aliás nunca mais acabariamos. tes previamente inscritos nos re, 
Esta ideia de fazer «peregrinam a gistos do Posto das verificações assinadas pelo escultor -Joio da Silva: Nossa Senhora de FAtima 
Ima~em . de Nossa Senhora pelo mun- médicas. - Nossa Senhora da Con....,;ça-o e Nossa Senhora de Lourdes -
do mte~ro, antes de a oferecer ao . """ 
Sumo Pontífice, tem sido grande- Fmdo este acto, comovente co, Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus- Virgem do Pi-

Os pol!cias enviados pelas autori
dades para organizar o trá.fk:o duran
te as procissões, foram sempre du
ma correcção extrema. Nalgumas 
Cidades. os próprios governador~ vie
ram receber N06sa Senhora oficial
mente. 

mente apreciada por toda a parte. mo sempre, que arrancou lágrimas lar e Sagrado, Coração d e J esus - Escapulário e Santa T eresinha 
Nossa Senhora passa, mas a sua de muitos olhos. o mesmo Prelado e Mater D olorosa - Santo António e Ecce Homo_ Rainha San-

a~ii~ essa é que_ não passa. Várias deu a bênção com Jesus, Hóstia à ta Isabel, de ouro e de prata · 
n;1ssoes novas vao chamar-s~ .((Ml!t- multidão que enchia a esplanada Encontram-se à _venda no Santuárl·o de Fát'1ma 
sao de Nossa Senhora da Fat1ma> ; f d B · 
em muitas Catedrais e igrejas vai ser em re~te. a asíi~Ea. -..~~"!'""'"""""""".., • -- -•••----·--·• 
posta à veneração doe fiéis uma ima- Por ultimo, reahzou,se a procis--

Em Mombaza, soldados da R. A. g;m da mcsm~ Senhora; as consag~a- são do «Adeus» em que a Imagem 
çoes o.o Cora~ao Imaculado de Mana. de Nossa Senhora foi conduzida n 
que por toda a parte se renovam; seu a d b d ~ 
vão ~;er intensificadas; instaurà-se a n or aos A 

0~ ros os Serv1, 
devoção dos primeiros sábados, etc. tas, por entre canttcos e flores. ace, 

F. apresentaram armas a Nossa Se
nhora. à. sua subida para o avião. 
E já não foi a primeira vez que um 
destac;Amento militar assim apresen
tou armas. depois que Nossa Senho
ra anda em Colónias Inglesas. 

nar de lenços e vibrantes aclama.
Dar-es-Salaam, 10 de Abril de 1949. ções, P'!ra a capela das aparições. 

•------------------------. Depots de receber a bênção dos doentes, uma rapariga de 2.7 anos. 

«Mais vale quêm Deus ajuda que quem 
muito madruga• 

MAS ... 
elo • hN parte. que Deus te ajudarb 

POR ISSO: 

Compre toda• ai ••mana• lotaria com o ca~Jmlio u 

CASA DA S08,-E 

de nome Carolina Domingos soa, 
res. natural de Sarzedo, concelho 
de_ Vila Nova de Gaia, que desde 
a idade de três anps sofria de ma} 
de Pott e havia nove meses se 
achava completamente paralítica 
dos membros inferiores, sentiu-se 
repentinamente curada. facto que 
causou alvoroço entre os peregri, 
llos que ~ele tiveram conhecimen, 
t~ -

Como tem sucedido nos últimos 

1 
meses. o Senhor Bispo de Leiria, 

\ éJepois das cerimónias ofu:iais, ben, 
zeu várias Imagens de Nossa Se, 

I J 
ou pesa·• pelo c~eio fita:: • .. nhora da Fátima destinadas a Por, 

tugal ~ a outros países. I 

' ' 

BRACA - S. Francisco. t~ ... ( (t l 
(:OIMBRA- feneira ...... li) ~ Yisconâe ele Mon'fe!o 1 

"PORTO - Sampaio lruu. 19 1••~ · · ----... ~ • "moA-:~~,,.'!-.,.~,,..;. ;;as:;:.;;l;;;;s;)l 
. , ~ .,.. de Aveli.Do Moreira Vinha• 

L~ .. ~ .............. ~ .. ~.-...................... SMamtdtdtCor~ado 
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VOZ DA f:ATIMA - e 

Nu01 certo- ·dia 13. .
• • 

O J3Dtar em ca!>a do r1co comer 
ci.<\nte António Hodrigues n <\quele 
memorável dia em que <> i!lho, JDes
peradamente, rcgre~ara do estrangei
ro, estava no tim. Tinha um feitio 
um pouco extra,·agante ~~e filho, 
cuja constitulçãc bastante débil exi
gi.•a muitos cuidados ... e muitos mi
mos. De mais era o \\nico rapaz na 
família e todos contrib~íam para lhe 
fayol'ece!: o' temperamelltq caP.richoso 
e insatisfeito. 

Yoro~amente, pasEando as conta~ do 
terço ... Onde e;.taria o dela o ;;eu 
tnço branquinho da primcirã' Comu
nhão? Nalguma gaveta do mistura 

6ra~as · de Nossa · SenhOra da FíOma· , . 

Tinha vinte auos, apetec~ra-lb~ ir 
:viajar sózinho e lá abalara sem que
rer ouvir conselhos nem aunder a ra
zões. Um postal ilustrado de vez em 
quando eram as noticias t•ecebidas. 
Calcule-se, pois, o regozijo que, ao 
cabo de cinco meses, o seu regresso 
~;úbito causou. Convocaram-se paren
tes e amigos e o jantar fOra um au
ttntico,- opíparo banquete. 

c.om <<outras>l bugigangas... A VISO IMPORT ANTIB Pátlma, ficou cura4a em pouco tem- D. Z11lmfr• CoeJ'M, lJaiOa. 
Uma sanda~e viva da sua inf:lné.ia p : . D. JlorüJ Avew IH46, .-.etra sec., 

e juventude apertava-lhe o coração. Dora-avante todos os relatos Este relato confirma o ReY. Pt.roco, 8 . .Jor~e. 
Pa:>sava e tepa.ssava por ali um ven- de graças obtidas devem vir Joio do& St.n\oll. Seii'Ue o &'testado D. Jlarl4 d4 GI6TtG • D. l.eoJfndo 
àedor de terços. Comprou um, saiu autenticados pelo Rev. Pároco cUnico: cAaostinho Rodriii'Uea Baptl&- G. Ped.ro, Velas, e . ..Jollle, 
do carro e encaminhou-~ para o San- ta, médico clruralll.o. pela tJlliverslda.- D. A114 Gufomar ele ~ettt», TOpo. 
tcá.rio: mais acessível agora pela imo- da freguesia O arompanhados de de de Coimbra e t~tativo 14un1ci- s. Jorae. 
bilidade da turba. atestados médicos quando tratem pal de Alvega, atesta por su& honra Ettlieo de Jlelo, OD&m'bN-. 

l!oi andando, andando, avançando de c-uras. Que a Ex.• Senhora D. Maria do C6u Ovt4Co Lope~ Cottftnlto, Vtleu. 
como era possível. O sol ardentfssimo D t á J Ruivo Baptista, casada, residente em D. Butrf.a .. _ BM-- ... __ • -·--"-• 

]h rti 
• I· e c:on r r o não serao publi· ..., -·- .... ,... ........... _ causava- e ve gens e nauseas. na Alvega, se encontra oompletamenM D . JfariG Je»e/a ,sq110 TeJlo, Laaoe. 

!perder os sentidos? ... Morrer de uma c:ados. curada duma slnovite tuberCUlosa QUe D. lllariq. Jo~e/a rr~u. v. R. 6e 
congestão? .. · teve na mio direita. Por ser verdade Santo António. 

Perguntou onde era o Hospital. Já e me ser pedido, paaso o presente Ma?tuel 4o Stl• l"Gltnú, Oliv4dN 
estava perto. Ma)s um esforço e ai· NO CONTINENTE atestado Que assino. 11 
cançou o passeio do edifício. Ali es- Alvega, 12 de Mato de 19t9. 

0 
Aztaleie. 

tava a escada. .. Mas como romper a c D. Vr&nto JfONtnl, Porto. ura de pvlmões Ago.!Nnho Rodri{rue~ Br.f)tí.!ttJ D Jl--'- .. _ s •M G 
gente que nela se acumulava, e depois · .., - ._ • .... ama Abreu .,.,_ 
cm cima, na varanda? O. Maria das Dortt No&utira Mar- Mdo. Ll.aboa. 

P L
o b Quose Ullla renurroi~o D. MGrla ~mf"- c~--'·-. ... ln .. elo. 

- or favor, deixem-mil passar, flUIS, lS oo, escreve: cEncontrando-ae •- -~- ~ ... 
sim, sit~to-me 111uito mal... a minha criada doente, depola de t1- D. Maria da Piedade Mata. da Ge.!- .">. cremUM Ch4vu Jlt/lo, Rabo ele 

E na medida do possível abriam· rar uma radiografia 808 pulmOes fot teíra, escreve: cA minha :filha 11ar1a Pollle. 
-lhe caminho. aconselhada pelo médico a ir para :to-- de Lourdee, de 16 anos de idade, acsoe. D. Ffl'gfnfo cfo Silvo Plnto, canelu. 

Chegou finalmente ao cimo da e6Ca- ra, em vistas de ter lesaes pulmona.- ceu aravemente com tl:to e multas ou- D. 111arl4a Augmto cJo c. Mort'ne, 
roi'... • da. Uma porta, mais uns degra\U _ res. Com tanta :t6 Implorei a Nossa tras oompltcaçOea, no ano de 1K7, S&lrueiro cSo Oampo. 

- Está bem, tomo eu vm ta:r:i... entro~. Era a Capela, a Capela do Senhora a sua cura, Que ao fim dum desde Julho a OUtubro. Apesar da D. JlorüJ ~17elor DIU, l Ubetza S... 
E Jogo a mãe: Ho~tntal. Uma cadeira mesmo ali jun- mês, quando tirou nova ra<Uogra!la, mata cuidada assistência m6cHea a 8. loqe. 

E stava-se, pois, na altura do calé, 
~cores e charutos, quando Artur, o 
heroi da festa, diz bruscamente no 
seu modo entre deS(>reocupado e au
tvritário; voltando-se para o pai : 

- Po&So servir·nte 41manh<l do cor-

- Ma;;, Arturinho, onde q11eres tu to da porta, onde Se sentou pe~ada- declarou o médico: esc eu nll.o visse doença nAo cedia. Afirmou-me um c1oe »-. •rmel(fad4 Perefro Jlofa, B. '11-
it· já tllltan/ia? mente. Que tranquilidade, que ires- que a radlogre.tla é de. mesma pessoa médicos Que nli.o havia Já esperança c1e eenJe de Paúl. 
-A Fáti111al ~ o dia 13 ... Nunca c~ral Uma meia dúzia de pessoas em QUe a tirou há um mês, eu nli.o acre- escapar pois a enferma nlo tinha 61'- D. Gemdna PastOTG CGMJaJho s~ 

la ftti e at6 me en1!ergonhava de o cacho diante de cada janela, nndo a dltava:t. Parece muaarel Mandou ti- af.;, algum Que estivesse alo. A pequ• iiN, Anara (AçOres). 
dtzer, quando me fala'Vam diuo... p1ocissão cujos cantos se com~.avam rar outra radiografia passado outro na perdeu a Ylsta, o ouvido, a :tala, nlo ~'!otfl4e NMcfmento M~a. 

Foi um momento de comoção ge- a ouvir, e ma!s nada... mês, mostrando-se esta normal, e a 50 alimentava e todos a .tulaavam mor-
ra!. Todos os convivas conht'ciam bem Mais nada? ... Algo havia de ma~ ... cura con:t!rmava-se:t. t&. Vários dias !oi v1a1tada pelo noeao Soror M. Angel4 del 7. O., Palenno 
«as ideias» do dono da casa, a que e . bem estranho para ela! Num dos A respeito do Que ! lca escrito decla- Pároco que por ve?;es lhe leu o oficio Nll&. • 
a esposa, apesar de ter sido educada confessionários es tava um Padre e na rou o Ex.mo Clfnlco: da &aonla. Eu, como mle, cheta de 1>. •utlle Goncalvu PtiDheco B de 
num colégio de Irmãs, se adaptara frente deste um &ujeito fort e, mal «Confirmo a veracidade desta decla- stJiçli.o, principiei a fazer uma novena Pe!M. ' • 
fácil e subl'DÍSSamente. • equilibrado nos joelhos - reumatis- ra.çll.o. Lisboa, 5 de Maio de 1949. Dr. a Nossa Senhora da Fátima a ped11' a D. llorfo JoarnJ Goncolvee Perefr., 

- O rapaz 1úio está bom de cabe- mo ou falta de hábito ... Aquela fi- Lula Abecassia. cura da mJn.ha filha, caso lsao tosse • .,.., 
~- .. - foram as primeiras palavras gura. .. aquele fato ... aquela cabeça, para bem da sua alma e para a alórla D. _.114 Gomu, Pa1al, .&corea. 
proferidas a meia voz, do outro Jadn e agora o perfil .. . Mas ... era o mari- D d~ Deus, e prometi publicar a araça D. JtlHGft4 Alvora, Múlco. 

- do esenganada dos méd'•cot d D JI_.A A ~ da lllesa, por um tio de Artur que, . a cura se esta tosse alcançada. No 1- • ....... 7honfeta FaveiTtJ Alber-
conquanto as apreendesse, continuou D. Elvira não desmaiou. Antes a Maria do Carmo Dias. do /reQUeria IiLI. da novena, a ml.nba filha oom• '

0
ri41 Jlot., Povoaçlo - a. ~el. 

plàcidamente a saborear o ca!~. 5urpreendente cena lhe deu um não de A.lv<lroe, foi em 1933 acometida por çou a dar una suspiros e eu tive en- D. A114 Joc.qufno Vteír• Bor•f•, 
Quanto a António Rodrigues, que menos surpreendente vigor qUe a le- uma pleurisia que pouco depo!s deae- tão esperança da sua c'~<~ra que a!lnal Braaanea. 

umas questõezinbas políticas com o vou a dizer com os seus botões: nerava em tuberculose. Fol Internada se deu; encontra-se actualmente bem, Al!Te4o Peretra Belo, de PJa'uttM di 
cunhado mantinham numa vontade - A h, 3im? eois tambllm ~o que- nos Hospl~s da Universidade de ,. trabalha. Examinada pelo m6c11co foi Anta-JispJ.nho. 
constante de o contradizer ou contra.. tO ficar atrá&... Coimbra e 0 seu médico assistente. sr: dada por curada. P. Daniel Corref4 RotM, de Ar~ 
riar. olhou-o sereramente e declarou E, tranquilamente, começou a vol- dt. Adriano Rego, desenganou-a da Ficara alnda a deitar pús por um D. Marie AcklirnJ aos BMto1. 4e 
para <> filho; • ve.r os olhos para o passado, fazendo cura . Os . médicos hospitalares ,con!lr- deli o·.1v!doa, mas desde o principio Tonta Novae. 

- Pois tamb6m eu quero ir. Conta o seu exame de consci~nci~. maram o diagnóstico. A doente ontAo deste mês que isso meiiDlo desapare- A7ttdnCo d& CoiU Mtsrq"u ele r.r• 
eom o carrÓ e áestina t11do à tua 1!on-' voltou-se para Nossa Senhora da Fá- ceu. · · :rlanda. '> 
tade. ' M. de F. tlma, pedindo-lhe a cur11• A. sua prece .. o\o querendo o meu médico passar Alezan4re Jow BOTIIU Jlow., · .. 

Foi um.a palRvra mágica. A con- """""4"""""'..,""" !ol <>uvlda e vem tornar públlco 0 seu 0 atestado, :tul ter com outro Que me Póve& de Lanhoeo. 
versação genera}jzou-se sobre Fátima. aaradeclmento t. Mãe de Deus. disse assinaria de boa vontade, mas RosaHna A~a ®s RN Clt .. 
Todos tinham qualquer coisa a coo- IMPtRIO DAS MEIAS Tudo isto é confl.rmado pelo Rev. nAo 0 POdla fazer, porque nlo tinha .Jolo 4a Madttr&. • 
tar; a maior parte declarava desaio- P.• Gabriel Duarte Martins que escre- sido o médico assistente, apenas na Manuel JOGqiiCift elo• "-foo. .. . 
gadamente que já lá t inha ido e o Av. Áhntrante Rei$, 173-B ve: cCon!lrmo que é verdadeiro 0 QUe ausência deste tlnha visto a doente; Usboa. 
resto não se envergonhava de mostrar LISBOÁ acima se exp/ie. pois acompanholi de ll!irmou-me, entretanto, que quem cu- Mori4 04714'40 I!One, de 8lo a.b ... 
:vontade ou propósito de o fazer. perto a. doen,;e que foi j ulaada lrre- rou a mlnha !!lha foi Nossa Senhora . \!lo (Acorea). ' 

D. Elvira RQdrigues não estava em Lencóis c/ aJour lm,80x2 .... 50 ... •
5
•

00 
tnedlhelmente perd ldu. Esta narratlva é confirmada pelo Rev. .Armi114o Ro». 

st. Na blla falta de entusiasmo, po- Lencóls c/ a.Jour 1., 40x 2m fO 35100 Pároco de N.a Senhora da Conceição de Julfetll Alon.to Ck C-.tro, ._ V1a,. 
rém, entraria decerto o horror, de Lenç61s c/ ajour 1:..,20 x 2iB, ::: 26$00 G~steira, P .• António da Costa Salgut- Jl8 elo OUtelo. 
n~>to partilhado pelo marido, a tudo ~f:~~s ci~1 a~~~~ ... ~g:gg N.io necessitou de opcrasão nho. Gesteira, 17 de outubro de 194S. EteMrnJ MIU1o. da 8ert'a ctt Tomv. 
qnanto fosse incomodidade e fadiga. Travesseiros casal 19$00 ... l UO Ald" Jlarl4 Armfn4o Dom~. ele Po-

0 remate do assunto, ao le,•anta- · 'R!.v!,llselros pessoa ... .. . ..~ 7$5g ona Medeiroa, S. Martinlfo de A dentes (J'enela). 
rem-se da mesa, p6-lo Artur, dir:endo: T.......,,J""",..ft &das casal 6$50 e 5e5o ":r.O::rO.!, aparec~ndo-lhe uma tume!ac- gradecem a Nossa Senhora Henrique CorCUfto D...... •- "•o-

oa uos turcas 12$, 118, 7e, 68 e 4880 ,_. nwn dos selos, consultou o médi- da Fátima oOno. ~ ...... , - - ~ 
- Esta tarde Jorqm para lli. e pa- Toalhas alinhadas boas ... ... 6$50 co Dr. Armando Gomes Cardoso, de 

t"(l lá pa~tarem a 11oite, vns meus com- Toalhas mesa l xl e II'U&rdan. 18$00 B 0 D .u ri4 de -~Oit Farl'lllo Lotlrenco, do Tro-'-
panheiros de viagem: () dr. Xavier. Toalhas 1,20x 1,2o e guardan. 23, 00 arr • e este aconselhou-a a 1r ao Por- · a • An1os Pereira, L1aboa. ....., ·-

Lenços tipo georgete cabeça ... 25$00 to consultar um especiallsta . .P'oi eate D. Maruartd4 Ca.!tro Mende.! 4'AJ,. 
Utn scíbio fmnc.& de milita fama, a Véus tule bordado seda :MaOO o Clr tio 0 ú meidà, Pronteira. ... !_'· Alarl4a S<>tt- r.CUCr• Letle de .... 
mulher e a filha, que era uma tuber- Véus seda ma lha favo ... ... 13800 ur~r r. Ara Jo Teixeira, e por , _ •• 
culosa, e "Ue ele_s cotlsideram miracu- Lencos homem 2e40, 2tOO "'é U70 sua fnd lcaçAo deu entrada no Bosp1- D. MariA Rodrigues d4 Silva Oon- D. A4elfM •· .. .,.._._40 ..... -··· ~ Lenços !!nos 8$50, . 6$50 e saao tal de Santo António d p to deixa. - ' - "'"''~"" •• .• ...-
lada ... · Lenoos sr.• 3$80, 1880, leso e 1• 00 • 0 or • para D Mor! de Beateu-o.. ' · 
11.!.• _... ... ... ... ... ... ... ... ... ... . ... cucuecas escócla para senhora 9$50 serdopF'eáratda. Recorreu a Nossa Senho- VIana. ..o acasGrte~lo.ndo Metro ~Scoto, Ooll(leHele.no ~n.t. o ,_.,.,ntetro, de -·a ... 

ecas homem 10$00 '"é 9800 ra a ima, pedindo-lhe Que a curas- ... ...., ..., 
- Vão vocês, 11 'Vontade ... Eu nJo CamJsotas a/manga homem ... 7$50 '": sem ser precisa a intenençlo cl- D. Ana Maria Henrtaues, Pedretra 

saio dagt~i! ~=I: !~:! ~~~pé l~~'t,: 
1
::gg ruralca. Pa.ssado pouco Wmpo, to! ve- Tomar. ' Luts Paclltco, de Louzacsa. 

Esbaforida, afrontàda só com a Tis- ~etas = :tina ... ... ... ... ... 1.,.00 rific&do o desaparecimento eXpOntA- D. Marta Lufso Fernondee, Punebal. ':ar14 ~ltlfM Jlendu. 
ta do povo que se apinháva dentro e Melas saldos ... .. . .. . ... 9$50 neo da enfermidade. Isto é confirma- D. Mario Anoelíno Camizéo, s. Ro- nanodseéa.Fern4n44, •e Aldeia Cloe Per-
f S r. • D E e as seda pequenos defeitos 6$50 d 1 R- (u• ora do recinto do antuano, . •!- Melas vklro nylon reclame ... 50100 <> pe o Rev. P4roco, Joaquim Andra- m...... ......nbo). 
,-ira, num gest~ adequado à. sua esta- Peilgas escóc1a fantasia ... ... 6$50 de Ferreira e pelo atestado cllnlco Que D . Rosalf1UJ Valente, Porto. Manttel Ram~ Cot"Tda, de x..z., 
tura imponente, refastelava-se no Aventais peito e &Jca .. . ... ... 11$00 seaue: António do CO.!ta Velhote, canelas. Chmont, 0". 

8
· A. 

«.uo, decidida a não o abandonar. Provínci4 e Ilhas enVÚJmos tudo a con- •Armando Gomes Cardoso, ll~ncf-- A lberttrnJ d.e JestU, Pátlma, Lel'"'-. •-Joaqutm de IHn-01, ele ~utnh .. 
E t

, 
1 

tra-reembol.!o d ~~ ~ ••D -
- 1itãolha " ogo ... d d . Despestn de Corréío sd metMd• o em Medicina e Oll'Ura!a pela Uni- ~flvenre Nune• 44 8flva, MaxltJ do ~na Po,v• de ... _, :.A 
Pai e fi o, íuran o, apertan o, .. ~ versldade de Coimbra, atesta pelA sua Oempo. ' • -am ..... e (Gala) 

Clando aos cotoveloe, embrenharam-se ... 444 ... """'""--•-" honra Que A.ldlna Medeiros, cesada, GroelncJG de JesUs Sousa, Louçll.o. Marie 
00 

RoMir1o ele AI~ • 
eorajoSa.rnente na multidão, .mas, !J)al NOVIDADE DA FÁTIMA natural ele S. Martinho de Mouro&, D . Id41trnJ llonteiro ao Fomeca OaJ,c!ae d.a R&1nha. 
andnd'o& alguns metroe, encontravam- • !o1 por mim obsenacta bá Já bll.st:ante Sett&b&l. · ' .AntenDT Dt~«rN llarelr .. ele OuteJo 
-se separados. . Lindo c~ecsõo 114: 1 O bilhettt poa- tempo, em Que notei uma tume!ac- D. Marfa P. oe Jlello, Lisboa. de PA1T&. 

Artl\r sentiu certa satisfação em se ~att co
0
m$

00
v•stos coloridos do Sontuório olo num doa selos que me pareceu ha.- D. JIIU'fo do concetc4o NUM.~, B.el- u.C:::.,..,._ ....,. ~ Jltdto, e. 

:Yer :indq1endente. Ansiava por se reu- se. J . Pelo correio J0$50; õ Yla nece.wkl~e de uma 1ntervençAo n . 
Dir a os tais companheiros de viagem, cobronça .13$50. clrúralca, e por 111110 8 enviei 8 um D. Vírqlnl4 Cl• Col'lcetçao, illfdem. doe::: . ...,..... l'tru, di !l4lba 
sobretMo àquela jovem que lhe pa· Jacinto, pelo P.• Golomba de O! i- Coleaa da cidac1e c1o Porto, mas, P68l6- .Q. Jlllrl4 HenrlqUN de Almei441, Bo-
:recia tão diferente de quantas rapari- veiro_ - é o melhor livro àcereo das das algumas aemanu, desaparecia 8 cu do Voura. JCOTQG'ido Ro#IO, c11 1!16dJeloe. 
gas até ali encontrara, e sen tia-se um oponções do Fótimo. Leia-o ! E5c .. 10$. tumefacção sem QUalQuer terapêutica. D. Ltonor Ollve'rtJ, AnaTa. R~• 'l'avar~ d4 Almetelo, ele AftD• 
pouco -envergonhado, pensando em Pelo correio .U$00; à cobrança Por ser verdade e me ter aldo pedido D. Vftdrltl Cone~ Lovr~ N ca. 
gual seria a atitude do pai, diante 13$50. I passo o presente Que ll6llino. BarrO 7 v. F. ele XIra. ·• .... •~"!_na_ 81mDft GMcf4, de Vila a. 
deles, !1ão Ignorante em matéria re- fó~im_o à pro~a, pe~o ~-· Golombo de Maio de 1940. AmanCio Gomes~- D. Mario d4 P ie<ta4e Tet:ew•. vo~ ..., ~·a 
ligiosa e tão rçbelde. de Ol1ve~ra - e o h1storio rigoroso doso». aela. ~'nd.cJ Peníro, c1e OondOIJlM', 

J 
~· •:.: .!:.:. ... == :;:,_, =!.!i!!.! :t.o~ ,.. das perseguições à Fátima. Esc . . 10$. D. Mario Bento p, Barroso ComJ)O.! ~ntdnfo JoH l'into, de ~nba ·rn-

- 1 !'~!9 correio li $00; õ cobronço Sinovito tuberculosa Salt.ç). • 1a Real). 

I 
Começava a. reza do terço prepara.,.! 3$50. D. Lattrd da Pfeda4e Ne'Ves ii 1/etJu ="" •• .._."~-"" ..... ,... ~ 

líSrio pàra a l!,rocisslio de Nossa.~ ~~mpai - À mais cOt"-plttQ e . ri. Mariâ cio C'u Silva Ruivo Bap. Cov112ljl. ' Co 
nbora. :Q. Elvira, 110 carro, e_n®~- mais lindo colecçõo de é!tompos I hsta, Alvega, sofreu duma sinovtte D. Amtrlco BtJtToda., Bflt>ll, v. Seca roas para Nossa Senhora 
tava ? busto e~"-P1icava o õl1vido. O grandes de N.• S." do Fótima e ou- tuberculosa na mão direita, doenca de A.rmamal'. 
Rosáno ... /vreza. do Terço! Ela que tros poro encoixilhor. que durou vários anos em evoluclo D. 6e&frfll <l(l;t'rdrll Lellr•, Portl.- EM PRATA E EM OURO 
juJga';d, ... <le boa ié, que eram ooisas Peço cotólogo grótis - Descontos desta.vorável, a despeito de todos os mio. Incutam-te em rltor 4. estile .. 1 t:Qdas em desu!Ol Toda aquela mas- 0 revendedores. • tratamentos médicos. Tendo implora- ~-~~l. btdnfa rarlnlJ4 Betr4o, PORTgURij~,A~!. Al!._ArloÇAret, 211 i b~ :unida pelo microfone, rezara fer- GRÁFICA - Leirio do a protecçll.o de Nossa Senhora d.e ..-- LISBOA_ Rua c:;"ett, SI 

-··/--------~----~~~~~--~----~------~------------~--------------~~_J . - _- - .. 
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CRóN ;ICA 
FINANCEIRA 

M 0 V I M E N T O i>.td®%a6 J"* 

Ht dias atravessámos Cle auto"' 'A troco duns patacos, âissemos 
móveJ uma região de pinhais e e não é bem assim. A troco da 
fidmos abismados com o que vi.. fwo.,essa duns patacos é que é. 
mos! A rea&n.agem •bu.sifNI tinha E da promeSS4 ao ado vai erande 
cMgado a extremos veréladtira· distâociA nesta matéria. Duma e~~ 
ment~ re\letlrantes. E .nio 8Ó a re· ~io cuja cópia nos foi dada 
sinagem ccmo a aça % madeira. por um resineiro, consta que estão 
Era raro ver um pinheiro de vul,. em julgamento numerosos ptoces.. 
to. Tudo pi.abairinhos pequenoe e soa "i'W falta ele pagamento a hu
tão profundamente rainadoa. que míkk& 14waàore.t e pobrissimos re
puec:ia que as sangrias os "Uavam sineiros, d4s campanhas t'esineiras 
dum lado ao outro. Um pé de ven- ele 1945, 1944, 1943> 1942 e até 
to forte lambia aquilo tudo!. .. de 194d!l)) 
Têm tazão os- téc:uàcel que dizem Duma exposição oficial .ae que 
que o pinhal .português at.á redu· DCM foi dada cópia, consta que os 
zido a tnn2 situação calalnitosa. ·~rios e ~sineiros esperatn 

Os prejuízos que destà prática muitas t~ezes três, qU41tt'o, cinw. 
abusiva resultam para <» donos dos seis e sek anos pelas smporlâneúts 
pinhais são incalculáváso. co.nao fà. J. lllu&uer ou irabdlho nos pinluis, 
cilmente se compreende\ t no fu.. qwando lU recebem, ou não &ão de· 
turo podem ser muito g,rave.s. iJflzUMs i.e várúu f!..-unt.gens que 

As madeiras paca c:anstrv~o es- eles se vêem coagidos a recebe,. pa,.. 
tão a raraar em todo. • paise~ ci- ra lllpma coisa recebe,.emp. 
vilizados da Eucopa e da AMériu.. ~ dizer~ e» lavradores resi
nio seS porque a populaçia tstá """' oeit-os esperam e desesperam pelo 
mentando enormemente. e as Dlíltas que lhes é devido e muitas veus 
a diminuir, mas também potCJile contenQm..ae em rueber apenas 
são cada vez mais num.aosas e un- uma pat"te do que lhes é devido, 
portantes as aplicações dlt madeira J»l'a não perderem tudo. 
para os mais variados usos. Hoje 
podem-se tirar da madeira infinj.. Isto mostra que os tubarões da 
ta.s coisas: papeJ, alCOOlS, teda ve- resinagem não só abusam da igno· 
get:al, etc .. etc. Por isao nM mo rância .do lavrador para lhe derro-

~ 5 
J,. as ta r os pinhais com resinagens abu-madeiras de construção nao-a .... ser . · da · busam 

ada vez mais raras e mais caras. ' sdtvas, mfras am ~mid~ a n .. 
An · .. _J_ la do a wa aqueza eu ez para poe 

tlgamente IUUO od vra r nio pagarem o que lhe prometem. 
que se preza\ta.. tinha e reserva . 
madeiras de construção, traves de Contra estes dotS abusos se deve 
urvalho. pranchões de castan~ acautelar o lavrador. Para defesa 
taboado de pinho. do bom, cocos dos sew pinhais, proceda como o 
de nogueira, etc. O lavrador guar• Estado,. que lhe dá o exemplo com 
da.a para O' hrturo, não vendia 0 as seus matas. Como fizerem 01 

que mais cedo ou mais tzrde &he Serviços Florestais, faça também o 
ba'f'ia de fner falta. Hoje faz às lavrador acauteW!o. 

I avessas. A troco duns pataces, Para defeftder os aeus dinheiros. 
~eixa escavacar os- piobeira novos não precisa o nosso lavrador de 

1 a tal ponto q~ aunca maâ dario conselho. Só precisa de ser avisado 

I madeira que preste e dentro de para se acautelar. Aqui fica p avi
poucos anos nem sequer poderão I so. 
ser resinados. Só para lenha. PACHECO DE AMORIM 

NO SANTUARIO 
MAIO 

Prelados Estrangeiros 
N01 llfa U tstevtt .Moca. Laue, SUP4t

rlor Geral da Oonareaaç!W> Mlsaloni\r1a 
lfo.rytnoU, 401 Eatt.c1os UnldOII, o qual 
reereas&va ele .R'oma &OOm'P&nhad.o Co 
ProcuradO&' Geral a IBA!ama ~ 
IPOió. 

A 24 vlaltou o Santuário Moza. Gre
gório Adatn Bt.spo <te Valência <Ven. 
auela~ que tamt:ltm 't'faJava <te Rom&,. 
n a companhia. de eeu secretf.rto, ae.. 
Armando P&lcón, e <te um outro sa.. 
cer<lote. 

A 31 MoM. J'Utpe Desnmle&u, Bispo 
<le Sherbrooke, (C&nadé.), vlsltou o 
Sa.ntuárlo, aeomparihado de Mona. Le
tenc1re, Vlaf,rlo Geral da dlocelle, e doe 
PP'. Wtltrtd OOté, e O.U1ef. 

'l'ocloa estes Prelacfos foram recebi
dO& pelo sr. Bispo de Leiria, celebra.
ram mla8a aa capelinba das Ap~ 
C6ft e vieltaram oe loea1B de AliUstrel 
e O' Clemttér~ ela ftttma. 

Peregrinação Francesa 
No cJia 29 cheaou uma peregrtna.

clo tra.ncesa. comPOSta de 27 peaeoas 
de 'fártos I)O!Itos da Pran~:a e cllrlgfda 
pelo P . Georves Roy, ela Aaloelaçlo de 
Notre Dame <tu Balut, de P61'18. 

Os per~lnos efectuaram vA11aa ce-
r1m6nlu relllf!oaa-. e rettrarama no 
d la Sl. 

Peregrinação da LICF 
Cerca de 600 lellhoraa eatlveram na 

n Ooncentraçlo Nactonal da LICP', a 
qual fol orestdtda pelo ReY • .Aas1aten
te, Oónego António P'reire, e pela Pre
sldebte Geral, Sr_,. Condeaa de Almos
ter. 

O Sr. Bt.po <te Lell'l& prestdiu ao 
encerramento <testa concentr&ç§.o. a 
qual temunou com a conii&&TacAo <te 
toc1aa as pereartnaa a Nossa Senhora. 
Plzeram..ee repreeentar quase ~aa as 
cUooeaes. 

Retiro da LIAM 
Realizou-se ele 2i a 27, com a assts

téncla de cerca ele 'rO Llamlatu - Fo
ram eonterente. Dl' • ...-in!ao de 
Moura e P.• 1086 Policio. 

JUNHO 

Prelados Estrangeiros 
A. &flulacà de Prelacloa eetranget-

1'06, tem .lido malor elo que nos aooa 
a.nterior'es. Raro 6 o BU~Po de q\161o
qo.er naç&o que teodo que fazer ~ 
1a por Llaboa, n1o venha. ele fualda 

, ••~--·----~------·~~· "'-•:'---•~----~-·-----• =:::.:. local dae ApartoOea de Noeu. 

I• T J R A _G E M 0 A /iil~:i1ll!ff:fi:idJbíibi:ili:Hlltlé:llll!' ·-·' 

00 
11 

No !_ftJ 6 aqul eetlftl'am Mona. WIJ-. 
TECI DOS VITóRIA ·.;,· - ark Duke, -Uceblspo de VauVOZ DA fÁ TIMA ooul'er, 0 Mona. John H\IP llacDc>-
• .. Umo COlO ondo valo o peao m! nalel, areebl.spo <te Edmonton, ambos 

no mês de Junho 
Algarve ........... . 
A,..ra .. ~ .._. ......... . 
Aveiro ..• .•. .... • •• 
Beja .. . ........... . 
Braga .. . ... ........ . 

7 .201 
16.429 
5.627 
4.784 

~orl ~i <lo Oanadi, e o.ue rezaram miMa na 
íhl Capela elas AparlçOe&. 

S. e$t6 interessado em: ~j 

TECIDOS DE ALGODÃO li!: Outros peregrinos estrangeiros 
"' SEDAS ESTAMPADAS !f1·i 

PANOS OE LENÇOl. !gj tANloe Su,.,.,rlorea da• n-u ..oosaa -
T ECIDOS OE LÃ m·:i ...,. .,.., - .......... "u 
MALHAS- COBERTORES •H Cor. c1e Maria de Nova Iorque vieram 

etc. etc. ::; em P&teerlnaçlo ao S&ntuA11o. 0o1n 

~4.· série) 

H 

Acima de todo? 
Entre a primeira e a segunda 

GueTTas gf'andes, os lllemães can
uwm, • propósito tle qualquer 
coisa, um hino ;,tiluúulo preten .. 
siosamente «A Alemanha acima 
de tudo!» 

PouciU vezes, n« históri4 do 
mundo, se terá assistido a uma 
derrocada, como a acttutl, Cla am
bição dum povo! 

A esse prOfJÕsito, ptço licenfll 
ptra conur um caso de que tive 
parlicul4r conhecimento. Estive 
relacionado com um sábio lllemão, 
que foi brilhante professor duma 
universidade localitJU;14 junto âa 
fronteira oriental da Alemanha. 
Esse professor pertencia à velha 
MÜtoct'«ia alem4, e tinluJ o titu
lo de barão {Freiherr von). 

Veio a .segunda Guerra çande 
e esse nobre e .uíhi01 professor c~ 
municou-me em carta particul4w • 
g-ranck desgf'aça em que veio a 
cail: Os russos invllài""'" • fron .. 
teira oriental da Alemanha e, ap,-o
%imando-H âa universidade onde 
professavtt llquele meu amigo, pe. 
garam fogo à sUil bibrJOtectl e ra
ptaram-1M a sua quend4 esposa. 
Quer dit.t:f': um gf'anáe sábio e no
bt'e alem® ficou, num momento, 
t'edutiJo à mais extrema desgra• 
ça, perdendo para sempre o que 
~inha de m4is caro: a sUil espos. 
idoWtrada e os seus outros queri
dos companheiros- os seus livros! 

Ckegando a miséria tão extre
ma, resolveu fugir da .sUil terra, 
•travessou a Alemanha e veio re
fugüw-se ,. retiêo fronteiriç• Cl4 
F"rllnf"· 

Mas 4 sua miséria -não terminou 
IÚ. Escreveu ttos ami30s " c01nf4r 
o que lhe sucedeu. 

Um desses •migo$ er11 eu. Re
cebi 1ú meses a sua ctlrta 'dt:solll.. 
cLt. Imedüttamente lhe respo,di, 
mostrllf'Hlo o meu gtoande 4e&gos
to pel4 sw tragédia. 

Ma.r eSS4S palavras de conforto 
não chegaram às suas mãos, pois 
a minha cart. foi-me ignõln'lmen.
te devolvida, com a informação 
de que est4va interrompido o ser .. 
viço do correio com a Alemanha .. . 

Fiquei dolorosamente impressio
tutdo com o facto, mas não o es-
tranhei. · 

Bragança ......... LU 

Coiml»ra ........ . 
C ~vor:t ........... . 
~ Funchal ...... .. . 

Guarda ...... .. .. 
Lamego ........ . 
Leiria .. . ... L" ... 

Li&boa ........ . 
Port~legre ...... &DI 

Porto .. . ........ , .. . 
Vila Real ... .._._,; ..... . 
Viseu ...•••••• •4• ••• 

40.464 
5.600 
8.569 
3.900 

10.365 
6.620 
7 .255 
9.538 

15.109 
7.950 

37.597 
1 ! .460 
5'.411 

~
!';~":·::.·.. TECIDOS FINOS f!:l A 8 ~ lrt'UI)O de 21S alunas doe~ 

P.rr elaa Vinha a IrmA Marta Joe6 Rogan. 
f' Ntio perco o oportunldode de ver ~·· N 
;!i' os .L •• c,·.·.:'.:.. r o mumo cJia <tola saoer<lotes ame-(i Clltl~ novldodes lca.noa I)Or aqui passaram e rezaram 
~- Re messas pelo corroio para b r,,··~f.r!:_ m1ssa na Capelinha, PP. James Ba-
r CONTINENTE E ILHAS - n on, e V~nt J. Donovan, Pf.roco e 
lH Amostras à disposlçoo dos clientes ~~~ CoadJutor duma tareJa. de Siracusa 

Ur_:; Tecidos Vitória ~~ tN. Y., Retiros 
li•i ... Servem NMP"f .... n.orr fjH AI enfermeiras elo Ocmtro Soolal 
~i Ruo do Cedofeita, 157- PORTO fij de Llaboa, em nW:nero de 25, reallza
~ft~ffiillffiiliiJifu:"!lliilffiilii:Ei:il!HlliilllillmlLli:'E!r:íii!~i ram o eeu retiro espiritual, Que fol 

<lado pelq Rev. Dr. Abel Varzim, ele _, .. _.__.._ ____ ,.,~ Ll.lboa.. 

Há perto élt: setenta anos que 
ouvia, quase todas a.r noites, meu 
querido Pai, dt: joelhos, a repetir 
« O canto de alegiia mais sublime 
que saiu dos lábios duma criatu
,.a» (Evangelho segundo S. Lucas, 
I, 45•56). « ... Dissipou aqueles que 
se orgulhavam nos pensamentós 
do seu coração. Depôs do trono os 
poderosos, e elevou os humildes. 
Encheu de bens os famintos, e éles-

Peregrinações p d' · · 

Eltr~geirct ••• 
Diversos , .. 

DESPESAS 

Tr~ ........... . 
Papel, 1mp. doe n ... ~o 

• 821 . ..... ....... .. 
.. J'nDq •• anb. Tr~ 
*-n·•~ e821 ... 

a .a.dlntnlstftelo "'• ••• 

205.87914 
4.902 

10.486 

221;267 

í\RTEFILE 

Rendas para Altar 

CAMILO 

e UI vazws os ncos .. . » • 
..u alunae <lo centro SociAl Nor- Mais uma vez se demonstrou 

mal <te Oolmbra fizeram a aua pe- h 
resrrJnac:&o a 01 dtu lt e 15• Neate q~ nu~ o~ omem ou a.r na• 
me.o di& -'!Yeram em ~~n~· çoes e.stio aotma -de tudo. 
elo o6ro& ele 40 crtançae da tretruuta ~Acima de tudo» êstará sempre 
ele Ped.ródo, ele Torres Novas, com o Deus e Sua Mãe Santíssima. 
MU P&rooo, P . Abllio. 0 ha···-~- .. . L ~ - t 

A tr.sueaa. ela Elltrel&, de Lisboa, s c m~UWS gf'a~s "'" etf'4 
realizou como n011 anos a.nterlorea a merecem o nosso masor desprezo. 
aG& perqrtn&e~o e desta ..-ez mais Confiemo.s nos Grandes que es· 
aumerosa. Presi41U a esta o ReY. Pé.- tão no Céu e de Quem tudq ele .. 

, roco, Cóneeo António de campoe. pende! 
Aa anttcas aNOCladas c1a Cruzada 

J:uc&rlaCtca de Llaboa,. eatlveYam tam-
••• !h Cecfofeita, 14-.... bb a 18 e 111, em ,eri!IP'lna.c§o d1r1-

Totst ... .... .. 
~ ltd& pelo Bev. P. Sebe.atllo Pinto, 

f.326.644.97 _ ............ ~ .. ~ ....... ~ ... s. J. l· A PIRES DE UMA 

• 

Votos do Conéresso da 
Pia União dos Cm· 
zados da Fátibla 

l.o- Que as Juntas Diocesa
nas e organismos especializados 
da Acção Católica se inter"
sem vivamente pêlos Cruzadoa 
da .Fátima nas respectivas Dio .. 
ceses e paróquias. 

2 ..... _ Que os dirigentes e- fi
liados da Acção Católica dêm 
todo o trabalho de que possam 
dispor à Pia União dos Cruza
dos da Fátima e que os Chefes 
de Tresena sejam de preferên
cia simples filiados ou pessoas 
estranhas à Acção Católica. 

3.0
- Que tanto nas Dioce

ses como naa paróquias se 
cumpram integralmente oa Es
tatutos. · 

4.0
- Que se organize pro

paganda sistemática dos Cru
zados na rádio, nos jornais e 
revistas católicas, nos retiros 
do Clero e de leigos, reuniões, 
pregações, tríduos, etc:. 

5. o - Que se faça sentir aos 
fiéis a necessidade da colabo
ração com a Acção Católica, 
por intermédio da Pia Uniãe. 

6.0
- Que na cVos da Fáti

ma» se crie uma secção sobre 
os Cruzados. 

7.0
- Que haja em c~da pa

róqui~, quanto possível, um de
legado ou deleeada paroquial, 
como. afiás está previsto nos 
Estatutos. 

8.0
- Para intensificar a vi

da espiritual dos Cruzttdos se 
procure dar solenidade ao dia 
13, se façam cerimónias de Im
posição de emblemas, entreca 
de patentes, etc. 

·9.0
- Que nas exposições do 

Santíssimo Sacramento se M• 
se uma Ave Maria pelos CIU
zados e se recite a jaculatórú: 

- Nossa Senhora da Fátinu. 
protejeí a A, C.l Nossa Senlao
ra da Fátima, protejei os Cru
zados da Fátima f 

REM~DIO 

D. D. D. 
(Uso externo) 

O.ma eepee!alfdade ma-Jeea cau. 
fará desaparecer rápldamente to
ctaa aa perturbaeôea da pele. da
do-lhe um aspecto acredf,nl. 

Remédio D. D. D. 
Combate, entre outros eaaos: 

Frieiras, Eczema. borbulhas, ospll
nbas, com1chões; cortes, herpes, etc. 

A VENDA NAS FARMAOIAB 
B DROGARIAS 

Primeiro socorro para os 

PES QUE QUEIMAM 

hra .acalmar • 
llefrescar 08 pés t-,_.~e..~-,.. 
4,U&Imadoe, hll· 
a\Jdos e frloe 
de pressal deito 
uma m.Jo obela de Saltrato.tr Rodei 
Do seu banho de pés desta noite• 
porque a égua só lava, J1U1.!1 JlllWUI
do-lhe Saltratoa Rodei o Oxfcénle 
nascente que ee liberta • tio bellloo 
fazejo que a .tenB&CiO de QQe~ 
dura ~a em a~ lllinutOII. A. 
pele fica deiCOngelltlonada e (lealD
cha. Oa caloa amolecem ati ftdarem 
em eond1QIIea de poderell1 Mi tlra
dO!f mata fàeilmente. • o ànlllaP 
•olta a .er um praser. Süú'a~ 
lWdel em toctaa aa tarulAetM e...._ 

., 
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